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Prólogo 
A herança da terra

		


		
			
O homem que nasceu para o boi

			Ser corajoso vaqueiro

			Nas matas desse nordeste,

			É o destino do homem

			Que nasce no solo agreste.

			Ser um homem de bravura,

			E aguentar toda amargura

			Da vida que ainda lhe reste.

			Boa noite, meus senhores,

			Vou contar-lhes meu alento,

			Dessa vida que eu vivo,

			Vivi e venho vivendo.

			Como quem só do destino

			Ganhou só o desatino

			De correr atrás do vento.

			Sei que é a minha sina,

			Descobri desde menino.

			Desde que apareci

			Nesse mundo peregrino,

			Vou levando a vocação:

			Sou de todo coração

			Um vaqueiro nordestino.

			Nessas terras onde eu ando,

			Passa a vida, passa o tempo,

			Vou levando a boiada

			Como levo o pensamento.

			E da escola da vida,

			Mesmo sendo tão sofrida,

			Levo os ensinamentos.

			Peço um pouco de atenção

			De quem me escuta agora,

			Contarei o que vivi

			Por esse mundão a fora.

			E vocês que estão me ouvindo,

			Sentirão o brilho lindo

			Da verdade que em mim mora.

			Talvez haja quem duvide

			De tudo o que eu vou dizer.

			Fale que é fantasia

			O que eu falo que é viver.

			Mas tudo que eu direi

			É certo, eu sei que sei,

			Pois eu vi acontecer.

			Desde que nasci aqui

			Me fiz valente vaqueiro,

			Tratei muito gado brabo,

			Corri pelo mundo inteiro

			Em cima do meu cavalo,

			Acreditem no que falo,

			Fui o maior cavaleiro.

			Sou vaqueiro corajoso,

			Nenhum boi me escapou,

			Mas o mundo é tão pequeno

			Como eu também, eu sou.

			Quis, então, sair de mim

			E encontrar a sorte, enfim,

			Que a vida me destinou.

		


		
			
As terras áridas onde brotam bois

			Nessas terras do sertão

			Um milagre acontece:

			A vida vem e incendeia

			O Sol que cedo amanhece,

			E a morte à noite esfria

			O calor do dia a dia

			Quando o mundo escurece.

			Quem pôde ver o que vi

			Sabe como é bonito

			O canto do assum-preto,

			O camaleão esquisito,

			As nuvens no céu voando,

			Pro Norte se desbandando,

			Num caminho infinito.

			Pois quem vive nesse mundo

			Sabe o que é viver de fé,

			Esperar cair a chuva

			Mandada por São José

			E aguentar quando parece

			Que a seca permanece

			Até quando Deus não quer.

			Vi na seca do sertão

			O calor do Sol queimando

			As plantas que mal nasciam,

			Vi a terra descascando,

			Vi muito bicho morrendo

			De sede, convalescendo,

			As mazelas se espalhando.

			Quando andei por essas terras

			Acompanhou-me a tristeza

			De ver que o mundo sofre,

			Sofre o povo e a natureza.

			E logo se sente a mágoa

			De ver o mundo sem água

			Esgotando sua beleza.

			Vi a tristeza do povo

			Que não tem o que beber.

			O filho que chora ao pai,

			Sem ter nada pra comer.

			Sem nenhuma esperança,

			Chora o pai com a criança

			As dores de se viver.

			Difícil é sobreviver

			Enquanto a seca perdura,

			Mas, porém, não é pra sempre

			Que essa condição dura.

			Quando uma pouca água cai,

			O Nordeste se distrai

			E se enche de fartura.

			Pois é só molhar o chão,

			Que o verde toma a paisagem.

			Árvores trocam as folhas,

			Aves mudam sua plumagem,

			E o povo sertanejo

			Ressuscita seu desejo

			E renasce sua coragem.

			Vive nessa condição

			De inconstante harmonia,

			De chorar com a desgraça

			Da seca que invadia,

			E sorrir, todo esse povo,

			Quando a chuva cai de novo

			E refaz sua alegria.

			E o homem nordestino,

			Do ambiente, toma o jeito.

			Se torna homem valente,

			Sofrido, justo e direito.

			Que lida sereno e forte

			Com a vida e com a morte

			Deste mundo imperfeito.
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